Décima oitava aula – Primeira carta de Paulo a Timóteo
“Escrevo-te estas coisas esperando ir ver-te em breve; para que, se eu tardar, fiques ciente de como se deve proceder na casa de Deus, que é a igreja do Deus vivo, coluna e baluarte da verdade.” I Tm 3.15
As epístolas pastorais (I Tm, II Tm e Tt) têm sido as mais atacadas por diversos críticos do que todos as demais cartas de Paulo quanto à sua autoria. Alguns as consideram ¨falsificações piedosas¨ surgidas no segundo século, bem depois da morte de Paulo. Outros creditam as diferenças de estilo e de vocabulário ao caráter pessoal das cartas e também ao fato de um secretário tê-las escrito (Lucas?) a partir de anotações ditadas pelo próprio apóstolo. Seja como for, uma vez que faltam em Atos os últimos anos de vida do apóstolo Paulo, podemos supor a seguinte sequência, onde se encaixam as cartas pastorais:
Timóteo era um jovem habitante de Listra ou Derbe, na província romana da Licaônia. Era filho de pai grego, cujo nome não conhecemos, e de mãe judia, Eunice, convertida ao Cristianismo. Sua avó, também crente, chamava-se Loide (II Tm 1.5). É possível que Paulo tenha conhecido Timóteo durante a sua primeira viagem missionária e que tenha influenciado o jovem fortemente, em razão dos incidentes graves que ali ocorreram com o apóstolo (At 14). Durante o intervalo de sete anos que transcorreu entre a primeira e a segunda viagens missionárias de Paulo, Timóteo deve ter sido tutelado pelos anciãos da Igreja e se destacado pelo caráter firme e pela vocação missionária, ao ponto de ser escolhido pessoalmente por Paulo e recomendado pela Igreja para ser companheiro de Paulo como evangelista (At 16.1-5; I Tm 4.14). Paulo, que no passado já havia se decepcionado com João Marcos, deve ter sido extremamente rigoroso na escolha de um novo jovem assistente. Timóteo certamente preenchia os critérios do exigentíssimo Paulo, caso contrário não ingressaria na seleta e pequena comitiva do apóstolo. Timóteo tornou-se o filho de Paulo na fé (I Tm 1.2) e foi seu fiel companheiro por muitos anos (Fl 2.19-23), até o final. Timóteo possivelmente foi companheiro de Paulo na prisão em Roma, ou como acompanhante, ou mesmo como presidiário (Hb 13.23). Depois disso, a mando de Paulo, foi cuidar da comunidade de Éfeso, separando-se dolorosamente de Paulo (II Tm 1.4). 
Paulo foi preso em Roma (At 28) pela primeira vez, talvez no ano 60 d.C., de onde teria escrito as cartas ao efésios, aos filipenses, aos colossenses e a Filemom. Como esperava (Fl 1.19,25,26; 2.24), Paulo foi libertado em 63 d.C. e enviou Timóteo a Filipos para contar as boas-novas. Foi para Éfeso e para outras igrejas da Ásia (Fm 22). Quando Timóteo se reuniu a ele em Éfeso, Paulo o instruiu a ¨permanecer em Éfeso¨ (I Tm 1.3), enquanto ele ia para a Macedônia. Quando percebeu que poderia demorar-se na Macedônia, Paulo escreveu sua primeira carta a Timóteo, talvez em 63 d.C., provavelmente de Filipos (I Tm 3.14,15), cheia de instruções ao seu jovem discípulo. Depois de se reecontrar com Timóteo em Éfeso, viajou para Creta, onde deixou Tito (Tt 1.5) para continuar o trabalho. De Corinto Paulo escreveu sua carta a Tito, portada por Apolo e Zenas (Tt 3.13). Se Paulo foi mesmo para a Espanha, deve ter ido em companhia de Tito, onde teria ficado por dois anos. Retornando à Grécia e à Ásia, passando por Corinto, Mileto e Trôade (II Tm 4.13,20), Paulo foi preso pela segunda vez, provavelmente em Trôade, onde deixou seus valiosos livros e sua capa (II Tm 4.13). Da prisão Paulo escreveu sua segunda carta a Timóteo e depois foi executado.
I Tm – Esboço

1.Incumbência com relação à doutrina



1.1-20
2.Instruções quanto ao culto público



2.1-3.16

3.Instruções sobre os falsos mestres



4.1-16

4.Instruções sobre a disciplina na Igreja



5.1-25

5.Instruções sobre motivos pastorais



6.1-21

